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Considerando a diversidade da instrução e do grau de informação dos moradores de 

localidades com diferentes classes socioculturais, a elevada ocorrência de endoparasitoses nos animais 

e o grande número de animais de estimação em suas residências; as condições brasileiras favorecem e 

mantém altos índices de infestações, por diversas espécies de agentes parasitários, considerando 

principalmente seus aspectos ambientais, econômicos e educacionais. Baseando-se nisso este estudo 

foi elaborado objetivando investigar o grau de conhecimento dos proprietários de cães, sobre zoonoses 

parasitárias. Foram visitadas 100 residências de diferentes locais do município de Bandeirantes-PR, 

entre eles quatro bairros, sendo dois de periferia e dois de classe média, onde aplicaram-se 

questionários sobre parasitoses, hábitos higiênicos e alimentares. A análise estatística descritiva 

revelou que 88% dos moradores possuíam um bom nível de escolaridade, localizando-se estes, em sua 

maior parte nos bairros de classe-média. Quanto aos questionamentos 96% dos entrevistados 

responderam que possuem o hábito de andar descalço, 50% desconhecem que esse hábito pode 

interferir na infecção helmíntica. Além disso, 58% responderam que comem carne crua ou mal 

passada 42% consomem leite cru e não relacionam essas atitudes a nenhuma enfermidade parasitária. 

Também 47% desses proprietários ignoram a patogenia de doenças provocadas por exposição à fezes 

de cães e gatos, 47% não administram vermífugos em pequenos animais e 49% não os utilizam por 

considerá-los desnecessários. Os proprietários responderam que a limpeza dos quintais ocorre em 

médias duas vezes por semana. Cães e gatos desempenham papel como fonte de infecção ambiental, 

com potencial zoonótico, necessitando maior atenção de seus proprietários em relação à sanidade, por 

isso pôde-se concluir que existe uma grande necessidade da implantação de um programa de educação 

em saúde, direcionado à população dos conceitos para conhecimentos básicos sobre controle e 

prevenção de zoonoses parasitárias, com  intuito de evitar contaminação dos animais e de seus 

proprietários.  

 


